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64 Dicionário das Crises e das Alternativas

O vínculo ao movimento operário está no seu código genético, o que não 
exclui a posterior diversifi cação social dos cooperadores.

Estendem-se por todo o mundo, contando com mais de 800 milhões de 
membros. Fundada em 1895, a Aliança Cooperativa Internacional é mun-
dialmente representativa, sendo a instância de legitimação de uma identi-
dade cooperativa universal, constituída por um conjunto de princípios, um 
leque de valores e uma noção de cooperativa. Recordem-se os princípios: 
liberdade e voluntariedade da adesão; administração democrática; intercoo-
peração; autonomia; interesse pela comunidade; promoção da educação; 
distribuição adequada dos resultados. Entre os valores, destacam-se a igual-
dade, a solidariedade, a honestidade e o altruísmo. Quanto à noção de coo-
perativa, ela tem como vetor a síntese de uma associação com uma empresa.
Esta identidade exprime diferença, em face da lógica capitalista dominante. 
Uma diferença que, embora refl ita uma subalternidade estrutural do coo-
perativismo num contexto capitalista, implica uma atitude de resistência, 
radicada numa lógica específi ca.

Na ordem jurídico-constitucional portuguesa, as cooperativas fazem 
parte do setor cooperativo e social, que coexiste com o público e o privado, 
correspondendo, em larga medida, à economia social. Para a União Euro-
peia, é também pacífi ca a sua inserção na economia social. Em sinergia com 
as outras organizações e práticas por ela abrangidas, as cooperativas dão res-
posta a vários tipos de problemas imediatos suscitados pela crise das socie-
dades atuais, sem prejuízo da vocação para se projetarem num horizonte 
alternativo ao sistema capitalista.

Rui Namorado

 Corrupção
O fenómeno da corrupção assume diversas confi gurações, sendo utilizado 
para defi nir realidades muito diversas. Denominador comum a todas elas é 
a existência de uma relação de poder e de uma expectativa de obtenção de 
uma vantagem, lícita ou ilícita, através da prestação de uma contrapartida, 
seja de ordem económica, seja meramente de amizade. 

Numa aceção ampla, a corrupção, enquanto violação das normas sociais, 
abarca um conjunto de comportamentos cuja censura social tem sofrido 
mutações signifi cativas ao longo dos anos. Os favores de amizade, o privilé-
gio da relação pessoal de confi ança e a utilização de redes informais de con-
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65Crescimento (decrescimento)

tactos para alcançar pequenos favores ou vantagens foram, durante anos, 
alvo de uma generalizada aceitação e mesmo motivo de regozijo e reconhe-
cimento social. Por sua vez, numa aceção estrita – que vincula a corrupção 
unicamente a comportamentos legalmente tipifi cados como crime, associa-
dos à criminalidade económica, ao tráfi co de infl uências, ao abuso de poder 
e ao peculato –, fi ca de fora um conjunto vasto de atos socialmente reprová-
veis de infl uência ou troca de favores e vantagens. 

Em tempos de crise, o aprofundamento das desigualdades e, essen-
cialmente, a consciência da injustiça social agravada pelas diversas formas 
de corrupção (as criminais e as não criminais) arrastam para a ordem do 
dia a reivindicação de um combate alargado aos fenómenos de corrupção. 
A corrupção passa a ser reconhecida como uma das mais relevantes causas 
da destruição dos pilares de um Estado de direito democrático e o seu com-
bate como uma forma de restaurar a confi ança social e institucional. Nesta 
sequência, os tribunais são chamados a assumir o seu papel repressivo e de 
reposição da legitimidade do sistema político. Assim, se o combate à cor-
rupção pelo judiciário pode contribuir para a maior legitimidade social dos 
tribunais, também o tornará mais débil se não ajustar a resposta às expecta-
tivas geradas com a sua atuação.

Paula Fernando

 Crescimento (decrescimento)
O crescimento económico é entendido usualmente como um objetivo de 
política prioritário, se não o mais importante de todos. Assistimos frequen-
temente a debates sobre políticas ambientais, de saúde, laborais ou de redis-
tribuição de rendimentos, entre outros, centrados mais no impacto que 
estas políticas terão no crescimento e menos no seu valor intrínseco. Por 
detrás destes debates está o pressuposto de que existe uma relação direta 
entre o crescimento contínuo na quantidade de coisas produzidas e consu-
midas e certos fi ns valorizados socialmente, como o emprego, o bem-estar e 
até a felicidade humana.

A importância dada ao crescimento, contudo, é contestável do ponto de 
vista moral e da ecologia. De um lado, temos a ideia de que a acumulação 
material sem fi m não torna as pessoas mais felizes, não cria bem-estar social 
e induz sentimentos de ganância, competição e individualismo que são con-
trários à vida boa em sociedade. Do outro, temos a constatação de que não 
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